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,o pira onde toda a correspondeneia será dirigida franca de por- nunciam-se as pttblieações litterarias, de que se a'i,ceba um 
V. exemplar. 

1lortado, chegue o dia da exas-
p,'t'.rr,t y, e o paiz inteiro, couro 
que despertanalo º;'uru sorrido 

Começou o novo nono, e doentio, expulso❑ das cadeiras 
oxalí• elle cifra MMA propicio do Imaler, os-yue linham a per-
aos +n~ws ,Peste paiz, mais fl lia de Wc apresentar, palra 
f:averavel ã nossa politica exwu cumulo ria sua indignidade, 
na e toais elificanie ilai irosa 1 uni Indadu que 8tgdb aia a 
vida govrt'n',tava quo o passa do. 
0 anno findo fui d='tn.isiado 

cru,-1 parra P,,ringal, +.ruo esp,,-
dmen►ou a dolorosa hnpress;►o 
th, am opta. da sua frei gila ula. 
Shcgiortou ai; prepol eiwins ,l'um 
gcer'rno vinil p:itrlotlf ìf, e Psleve 

em Asens ae ver perdida a üon-
ra e n: haveres. 

üin miriisierai tpic prezava 
o n0111P púrillguº'z, vilviJotl es 

tna,3 Sr1111citos e lionr'osos esfor-
ços para manter os nossoç direi-
hN ú c,ºnserv'ir a nn,"a di;,nida-
dr,. Nã;1 valeram, pnrètlr, ris 

,, m sos do ºlireiie. n¡'irt a l;h 
lid:rd+• rio., cJlitratn•. Gn1:º ilação 
poJerosa, mas biligna. escu,huia 
sh"plesnuide no dirr"n da for-
Ç-1, insultou Poi•tugu, o seu 
pimigo e fiai aliiatl.►, porque 
para vingar _r extorsão éra pre• 
cisar ar aff(-ont.1 e a a: ivaç.ai. 

Foi assina o in*,cio do anno 
qu'' ícrmirlou. A¡a'esriitciu-se to 
go nos princípios suanbàw triste 
e temembo. 

Lago dp po:s, por e le mo-
livo, abandon,)u os cno•+'lhos da 
corria, urn gnipo de hmnms ho- sua adia missão de bem servir 
nestos, Iranalhad,lres e la ipnln- 11 sru paiz, e de resolver o me-
G,r,, para lhr's snecedeiern i1L ; lhor possivel as graves quesWs 
amhiciosos insolfridas que só que o o«occupam, porquF3 assim 
etii ,larani cota empruho de avi- poderia cantar com um appM0 
gorar as frieiras dMineci,las do 
seu partido, com sueodentais W 
riais á meza do orçamento rio 
estalo, uvilbaratando os rendi-
mentos pulhice S. a pººllio de dei-
XaUeM d'alá a pilo nºezes o cre-
dito do p.+lz, qu., enci+nlraua - ri 
em auspici..sas con,iiçÓCc:' como 
o pruprio Sr. Franco declarou, 
Ti urna silonção ossespera,¡a e 
critica, e tão perigosa qne apre-
sentava ailida mais embaraços 

para a ortanisação de novo mi 
nirterio, do + rue a propria ques-
tão africana. i1Jas não W só na 
parte financeira desastrada e 
ennunoss a gerencia do ultimo 
consulado regenerador. 

Não foi só esse o mal cau-
sado pelo ministério que legou 
á posteridade o nome sinistro ale 
Iluitze Ribeiro, e a notabilidade 
fadada de Lopn V az. Foi com-
pleta a obra. Repare-se nos 6 % 
de addicional,nas leis de repres-
são da imprensa, no patriotismo 
com que abafaram o continente 
nacional, nas escand alosas pre-
terições dos funceionarios do 

4 estado, na trama do convenio in-
famissimo de 20 d'agosto, e, por 
ultimo, no testamento monstro, 
com que quizeram abusar e es-
carnecer da tolerancia deste 
nosso povo. 

Mpois tle tanto haver sup-

i urna e a desbonra. 
Tal . foi a situação em que 

deixaras❑ a governação publica, 
tine diúicii foi o encontrar quem 
tivesse autoridade para vencer 
oa pvrigos. 

[louve, porém, homens de 
palrioúmno e abnegação Liaslan-
to pata abandonar o soce;o e a 
qui,'titude da suai vila , e:anu-
vrada, e entregar loda a sua 
;it,lividade, todo o seu talento, 
toda a sua autoridade ao serviço 
,la patria, embora vissem bem 
as agi uras tia missão e os des-
gomos error alue u1m arear. 

Alas felizmenle que ainda os 
ha ileste malfadado paiz'. 

As esperanças que fizeram 
sentir no coração rios poriugue-
zes não se apagaram ainda, e 
todos os chie prezam a dignida-
de e o engrandecimento da pa-
tliaa, aguardam os actos deste 
governo, rios gnaes alguns já 
bera inerecpni louvor, cuuliados 
nu seu patriotismo e na sua dedi-
cação. 

Bom é que elle contiane a 

valente da paute de toiros os por. 
inuezes digo% de contrario 
i.ão sabemos quem poderá sa]-
var-noS. 

Que Deus se amercie de 
nó e dê uni anno mais feliz ao 
povo portuguez. 

ADMIM5TRADOR RO CO CEIAIO 

0 eimi snr. Governador 
Civil deste districto rio exerci-
do de seu cargo, conto noticia- 
mos no numero precedente, no-
rrlcára administrador d'este con-
celho o exmf sr. dr. Usé Jnho 
4'ieïra Rarnos. 

lia bastana tempo que se 
ancóriva pela substituição 
quelie lugar de um cavalheiro 
que não tivesse militado em par-
tido algum, por isso mesmo chie 
o governo actual está desligado 
de politica defenida e só tem 
rm mira a boa applicação das 
rendas do Estado e o bom ter-
mo das questões que o collorarn 
no poder. 

Como sempre, por occasião 
de qualquer mudança minime-
rial, fervilham as aspirações; po 
rém o Chefe do Districio, pe-
sando bem as eircumstancins, 
condições exciepciionaiea e a tai-

poMaancia !'este conMho, jui^ou 
satisfazer a opas maridando-nos 
adinhdmrar por uru liilio d'esia 
terna, cuja vida politica conwÇa 
agora, mas se esperai será pro-
fieua, altr•ndendo ao seu carac-
ter impoliuto, sua intellineucía 
prespicaz e seu tacto fóra do 
vulgar. 

Dr. José Ramos é uni joven 
de 21 annos apenas, mas cuja 
cabt»ça parece dotada de uma 
velhice precoce, na enncepção 
dos seus pensamentos e na corn-
prehensão das difliculdades. que 
é preciso vencer para chegar á 
reabsaç:;o dos rnesrnos; c novo, 
vigoroso e forte, mas de sangue 
bastante frio para se não deitar 
levar de enHmsinsmos momen-
miieo%. A suar vida é seta mana 
elia. Cursou em gnako nonos 

todos os preparatorios liaras en-
trar na Universidade dando sem-
pre as melhores esperanças a 
seus mestre,,, qne são ht,ie os 
seus maiores amigos, porque ca-
da um d'eiles soube apreciar os 
dotes de orla alma cheia de bon-
dade e % grama, onde se não 
porfia acoitar a velhacaria,a per-
versão, o e;oisnto; os seus con-
discipulosencontravamn'elle um 
irmão sempre promptoa servil,os 
ao quf, lhes podesse ser ulil; na 
applicação aio estudo era assi-
dun, e quem escreveu estas ti-
uhas terra razões de sobra para 
o arrestar, se tal frua preciso e 
se o não escusara o resultado 
final nos seus exames, Geando 
em nyu►n dislincto, ohwndo 
elass*LGc,zção honrosa nos luitros. 
Se o meio em que vigia elo Bra-
ga era circumscripto, muito unais 
o limitava atndai empregando as 
poucas horas que Itir, restavam 
de smrs aulas e toais obrigações, 
no aturado e asper•runo traba-
lho de demariusear livro; d'alii 
lhe vinham con icei rni'rltos que 
só se adquirem pela exKrímem 
de unia longa vida e qne agora. 
ainda taro novo, o toi nane um 
homem maduro, pensativo, um 
vertl^deiro homem social. 

De Brama passou a C„imbra 
onde entrou em outubro do 1i•Sb 
matriculando-se no primeiro 
anno da benida,lo É2 Direito e 
onde com justo rnotiro, e a apra-
zimento Fincero de seus lentes 
conseguiu urna formatura hon-
rosa obtendo approvação una-
nime em todos os seus actos. 

0 estudante de Coimbra náo 
desmente, nem desniereee em 
cousa alguma do conceito que 
em Brasa adquiriu; alii torna-se 
mais sensível a precoce madureza 
ao passo que vão adquirindo 
mais e mais em conhecimentos; 
d'i,so dão testin)unho todos que 
alli o conheceram, todos que o 
trataram. 

Nas cornmoçóes, que, du-
rante a sua carreira uriiv;;rsita-

ria emocionaram s'us con iìssi= 
paias era elle sempre ouvido e 
acatado respeitosamen:e sou cou-
selho e não poucas vezes teve 

de intervir com sou bom criterio 
em disputas acarlemicas. 

joven s qne se se 
não conhc•er <a, mas que por sua 
biograplaj&, se poderá non)car 
ancião, rlquelle que foi chamado 

a dirigir neste momento os (!!s-
unos d'esie concelho; e era fali-
liado nos seus predicados, con-
victo da sua justiça, esperançado 
na equidade e rectidão de seu 
proceder que o publico se mani-
festou tão premptoriamente as-
sistindo satisf óri e alegremen-
te ao acto de sua 

POSSE 
Fui no dia 29 do mez pas-

sado, que ella teve logar no melo 
do contenlamento geral de toda 
oa qunsi toda a popo,ação; pois 
os que por motiva de seus ne-
gocios a não poderain acompa-
nhar áqudle acto, o sandavam 
alegres na sua passagem mos-
trando cem o riso nos labios a 
satisfação que ! lies ia a'alma- 
eram seus patricios, conheciam 
seu passado, garantia plena de 
anl proficiento futuro; futuro 
Iam radicado no coração de to• 
tios como radicada é a svmpa-
UM que ha muito Ihs votam. 

Não deverá cansar estranhe-
za, fluo no meio de tanta alegria 
appareçam lagrimas... ha- as, 
porque alguns se julgam descon-
tentes; nws esses mesmos forne-
cem o padrão de maior quilate 
para apreciarmos o valor da pe-
rora que posswiiios, cheram por 
que o não possuem; choraro 
porque o não assombram; ch,a-
ram porque não podei) denegrir 
sua fama; elior3m porque... 
não é seu proselyto político; elir)-
r'am poulne conhecendo sen ri. 
racter anstera e justo temem lhes 
esboroe os quicholescos castelha 
que haviam formado; choram 
porque lhes não pertence; cho-
ram porqu,, o não vêem regoin. 
lado polideo e envolvido noutra 
bandeira que não seja a da hon-
ra, a ria moralidade. 

!rias cr dmid% essa tristeza. 
essas lagrirrins não ernpanlrn a 
satisfação, a alegria dos amigos, 
tornam-a mais evidente, luzis 
man1"';ta. 

E, que wAra cousa quiz 
dizer essa grande concorreucia 
ao acto da posse 1' Não foi benr 
patente ao som da musica e ão 
estrondo dos foguetes` Ou á nou-
te ao melodioso sonido de seu-
tidissimeis trechos musicaPs, pro-
duzidos por Weber, Rossini, 
perdi e Alosart2 

Não precisariam de otttrá 
demonstração mais clara. 

Os homens independentes e 
livres de preconceitos pueris con-
correram a mostrar ao (Ir. posé 

iramos, que a sua nomeação éra 
titia por bota augìirio e que poris-
so rrle,m) que elle não represen-
tava partido .tlgurn,s0 cone*loba rs 
varri e desejavam contribuir com 
sua presença, com uma pareella 
de incita►nl,nlo, quelhe bradasso 
bem alio: < S• justo, recto e ho-
nesto na administt•ação publica 
e ternos- hás a teu lado; caminha 
av<rnte, não ternas, se fúr preciso 
aqui nos tens; moralidade, mo-
ralidade na distribuição dos be-
neficies; premeia os bons, inno-
cenles; sé inexoravel na applica-
ção ria justiça,, T 

Assiin o entende o novo 
admhústra;lo►•, quando depois do 
asmgnado o nueto de posse se 
dirigiu a todr,s os circummantes 
e lhes agradeceu sua coreparen-
cia. A (-o'ntnoçã,) dilpicilhatva-1110 
a Iinguagern, ioJavia pode ex-
priºurr quanto Ihe ia n alto a 
ri'aqu,'ile momento, iam doa mais 
sAcows de sua vida; ennfessotl 
sua fraqueza para poder sul)-
portar fardo tam pesado, ruas 
a cnnfi.,nça no appoio lio Chefe 
do U;strieto o a esperança n,1ç 
bons serviçis de seus conterr'a. 
neo,s e empregados d'arluella re-
paração o animavam áa aeceitir 
aqur110 cargo; aos seu, amigos 
tornava responsaveis pelas faltes 
riue comettesse, porque deviam 
conhecer sua iwtifficiencia e em 
vez do lira tornar evidente o 
impelliram a ir por diante; qne 
atei estava; que contassem cota 
file era toda a occasião em que 
u procurassem; para o que fosse 
legai e justo sempre o enc,)ntra-
rianl disposto a aeceder a s,ns 
desrjos. 

Forarri te temnnlla• os sr?. 
conogo JoNo B iptiSta da Aba P, dl'. 
Antonio lIi tael da C.lSta Munci::a 

Ferr;IZ e elrtre ontroz; t;aVIt!131r.)s 

assi;rnaram o aut,i os se;uiiates 
sur.: ,. 

Fi'amri;co m;irques dai e,,ctai 

Freiraº:, ~ M eives d Mudo,t'.idº e tslilihu August:1 ela- tlslla-

ra iKa Al i, dado, major Antonio 

Teixeira d3 Vasconceu , .Ti,a,111 

Ju,é d`tüiveir°a, J(Aio (tos 
SarllO•, D_'(nl;in<i3 di, l''I;;t1r'ir'í',i.a.,, 

l%dre Aaitonto J,)sé Montom dts 
l.in)a, Joãa Antonio da (bula Gui-
inar5es. José ,Maquina Mirtins 

reina, D imingos José Ake , › 
noet J ) aluou Coelho 

José de Souz:º ,NÀ? ,•a, Antmiio $er= 

nardinar de Souzà, S+verino Ala-
noel de s,uza, J,,;1u Bapti ,4,1 ?,-tal -
tins, AU)ade de Itoriz, Abl)aide o:r 
Ponta, AI)ba(le de Ujb. Ah!)ade d•; 
t,horente, Joaquim d'AssumpÇo 

Ferreira V;dIe, AvelinoA)'res Doa-
-te, Augusto (,aserniro Alves í1tor;- 
feiro, Antonio Albino Marque- 
d'Azevedo. Antonio Azevedo raia 
Silveira, álanool Augusto de 
sos, Dornin•ns José !'Araujo, Ar -. 
tonio Durares Teixeira irtio;ltene,ra 
AriMnio de Sorna Azea'odo, Car!r, 
Rucha, ,doardo Carmona Sa!t 
de Meodonçi, Sebasti-ao il;airia dos 
Santos, Arnaldo Augusto de Brá , 
João Teixeira Duarte, Luiz ?iIari,: 
da Costa Alingida Ferraz e Jos,: 
Cindido Marques d'Azevedo. 

Os nossos euMpi irnentoS a S. e ` ` 



O­COUAIERCIO DE BARCELL•OS 

POTAVEIS 

Com o fim de purificar a agua 
potavel, que esta provado ser o 
vehiculo de grande numero de 
molestias, quer pela sua natureza 
chimica, quer pelas bactérias que 
em si vivem, tem sido propostos 
diversos meios purificadores, ser]-
do o mais usual•o filtro= 

Comtudo, até ao presente ainda 
não se estudou um filtro, que 
possa dar uma agua perfeitamente 
pura das substancias que a in-
quinam. 

0 valor dos filtros deve ser 
avaliado por duas especies de 
investigação, a analyse chimica 
e o exame bacteriologicq, bases 
importantes e amhas necessarias, 
porque uma agua chimicamente 
pura pode conter grande numero 
de bacterias, da mesma manFira 
que uma agua sem bacterias po-
de encerrar quantidades nota. 
veis de materias organicas. 
0 segundo Drocesso d'inves-

tiáação—exame bacterio logico 
—só tem um defeito, é a diffi. 
culdade da sua axplicação, mas 
é o que tem maior valor sob o 
ponto de vista d'apreciar o po-
der depurativo do filtro. Se, 
com effeito, o filtro põe obsta-
culos á passagem das bacterias, 
d© que tão facilmente se prova 
hoje a presença, é forçoso admit-
tir que a sua acção é a mesma 
sobre as bacterias pathogenicas. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

NA PRAIA 

0 rude coração do amargo oceano 
Tem virtudes eneigicas, azisteras: 
])à um heroico lampejo ao corpo hzlrraazao, 
Um sadio florir de pramavaras. 
Essas alm•►s dolentes, requebradas, 
Tristes como o cantar do rouxinol, 
Falias fortes, viris, illuminadus: 

Brilhantes conto o sol, 
E rijas conto espadas. 

Um corpo frouxo, mordido e franzino, 
Cheio de pallidez etherea e doce, 

Forma-o como, se fosse 
De bronze crystallino. 

Depois o aroma acre dos pinheiros, 
A borrascosa voz dos marinheiros, 
E a vastidão da esplendida paizagem, 
Tudo fiz rebentar em nossos peitos 
0 bronze inabalavel da coragens. 

Deixae os plumeos leitos 
Onde o espirito languido desmaia ! 

Vtnde viver na praia 
Entre as cousas sadias, triu► ipliasztes 

Do bello mundo antigo 1 
E despi esses vícios irritantes 
Como quem despe uns trapos de mendigo! 

Viver numa casita á beira-mar 
Feita no gosto inglez, 
Coisa de uni só andar 
E sem balcão chinez; 

Ler paginas, vibrantes, luminosas, 
Ricas de cousas sãs e duradoiras; 
Pez jar creanças puras, vigorosas, 
Ainda mesmo que não sejam loiras; 
Junto a isto um amigo verdadeiro, 

Saude e algum dinheiro 
Eis a vida melhor, mais pittoresca 

Que existe à luz do dia  
A vida assim é uma. roseira fresca 
Inundada d'orvalhos de alegria 1 

GUERRA JUNQUEIRO. 

FILTROS CASEIROS E AGUAS r materias filtran les sob este pon-
to, de que tirou as seguintes 
conclusões. 

A areia fina do mar, lavadà 
e levada a uma alta temperatura 
retem quasi todos os germens 
organicos e bacterias. 

A comparação dos fil tros 
Pasteur-Chamberland e 3laignerr 
mostrou que no prirr►Niro dura o 
poder steri!isador, pelo menos, 
dois mezes, mas a sua acção so-
bre os elementos chimicos é fra-
ca, além d'iss,i a frltração opera -
se muito lentamente (quasi um 
litro por hora. 

A addição II'uma camada de 
carvão animal granulado neste 
!litro dá resultados mnito mu-
lhores; então a sua acção não se 
exerce sórnente sobre as bacie-
rias, mas ainda sobre os ele-
mentos chimicos. Por este pro-
cesso, as materias solidas da 
agua filtrada diminuem de meta-
de, e as materias organicas de 
Ires quartos, Dois terços de saes 
de magnesia e cal desapparecem 
tornando-se me nor a acção 
sobre os nitratos e especialmente 
sobre os chloretos, e nota vel so-
bre o ferro e chumbo. 

Ao contrario, o filtro A1aig-
nen tem menor acção sobre as 
bacterias que o filtro Pasteur-
Cltamberland, porque perde o 
seu poder sterilisador no fim 

Snj ders analisou algumas d'algumas horas emquanto que 

lhe é superior sob o ponto de 
vista chimico, e faz a filtração 
mais rapidamente (40 litros em 
2• horas). A agua assim filtra-
da contém pelo menos metade 
das materias solidas, e as rn de-
rias organicas desapparecem qua-
si completamente. 
A acção é perfeita sobre os 

saes de chumbo e ferro, boa so-
bre os nilratos e ammoriaco, e 
nulla sobre os eltloretos. 

Este filtro convem sobretudo 
para a filtraçã9 das aguas mabne-
sianas ou calcarias. 

LA' POR FORA 

Communicam de Berlim que 
u priucipe de Bismarck tem muito 
adu]utada a redacção das suas « 11e-
m, irias », trabalho a que se entrega-
ra desde abril p:lssado. 
0 principe acaba de contrastar 

I:o1r1 um in)¡,r•essor-litographico de 
ll.rn,burgo a reproducção em pho-
bitypia de algumas centenas de 
aut(,grapho que serão intercala-
dos, era fac-sirrtile, no texto. 

Segundo se deprehende de uma 
conversação real,sada cum o sr. 
t:hrysander, secretar•i-) do princi-
p,•, u ex-charíeeller publicará as 
suas «:1lemoria;» fôra do territu-
riu ademão, porque está conven-
cido de que u governo imperial 
faria, se pudesse, sequestro da edi-
ção. Por aqui se vê claramente 
que o livro do principe de Bis nar. 
cic trrá uma excepcional gravida-
de e imputtancra e será muita, mi>-
ii,,si discreto e r•eser•ad•) d, qua 
s(,ria licito esperar da contempl i-
o:ao d,+ ch:+nceller d,• ferro p, l • 
imperador Guilherme ir e pela sua 
¡i,fnilia. 

Além disso vé-se que o prín-
cipe quer derramar toda a Inz so-
bre a historia da sua influencia e 
l•rcponderancia na APemanha : e 
isso levará i publicar docuutentos 
inrditos, que decerto muito con. 
correrão para modificar o juizo 
d„s contemporaneos sobre uma 
parte consideravel da historia da 
Allemmnha moderna. Para o prin-
cipe estar convencido de que o 
governo allemão sequestrará a edi-
ção das suas j1lernorias». o que 
não conterão ellas! 

DIA A DIA 

Fazem anhos: 

N,) dia 5 a exm.a Sr. -' U. C,ro. 
tina Julia Peixoto d'Azevedo Beni. 
to. 

Dia 6 a exm.4 sr.a D. Chrisos-
torna Rita d'Andrade e o Sr. Ar-
naldo Candido Furtado d'A•,tas. 

Dia 9 a exm. a sr.- D. Maria 
fleoriqueta d'Azevedo. 

X 
Estiveram n'e:ta vida os srs. 

dr. José Alaria de Queiroz Velloso. 
dr. Adolpho lladureira e Joaquim 
Alvares da Silva. 

X 
Regressaram ás suas residen-

cias os srs. general Henrique José 
Alves. Arthur de Vasconcellos Va-
rella d'Albuquerque e exm. ,, es-
posa, e Julio Candido Furtado 
d'Antas. 

X 
Tem passado encommodado o 

menino Rodrigo Velloso, a exm.a 
sr.a D. )Elisa Augusta Rodrigues de 
Loureiro e o sr. Custodio R-)dri. 
gues Leite. 

X 
Regressou d'Amarante, onde 

foi passar ás festas do Natal em 
companhia de seu extremoso irmão 
o snr. Manoel Pereira Leite de 
Carvalho. . 

PELA SEMANA 

Conferencias.-0 Sr. Ba-
talha Reis vae far,er conferencias 
sobre a vinicultura, em Lisboa, 
Porto e Vizeu. 

'Transferencia.—Pela ul-
tima ordem du exercito fui transfe-
r;dn para o regimento de caçado-
res 9 o sr. Ju;iquim (:asiel Branco 
Prisco, brioso e estin►adn capitão 
doi 2.° batalhão d'infauteria 20, 
aqui estacionado. 

:[Uertatra das côrtes— 
No dia 2 f•+i ib(,rLo o parlamento 
com a leitura do discurs-) da 
cot',r.+. 

As.istiram uns ri0 pares do 
reino, 60 disputados, quasi todo o 
corpo diplomatico e grande nume-
ro de pf'ssnac . 

8lissa neva— Celebra hoje 
na egreja parochial de Roriz a sua 
primeira missa, com a maxima so-
lemnidade, o nosso amigo padre 
Antonio Augusto Barboza, de Qut-
raz. 
A musica de córo é composta 

duma troupe de amadores desta 
villa e concelh(+, e é orador o re. 
verendo João Francisco de Faria 
Guimarães, de Braga. 

e&irioso--Doi nosso presa-
do collega o « Jornal de Vianrta,» 
com a devida vertia transcrevemos 
a seguinte curiosidade: 

Afalheres, inulher'es !.. . 
«Os maridos são senhores`na 

Allemanha, amigos em Inglaterra, 
dedicados em França, companhei-
ros na Italia, tyrannos em Hespa. 
aba. 

As italianas casatn•se por uso, • vaz á sua alma. 

' as franceias por capricho, ris in-
glezas por calculo, e as allemãs 
por amor. 

As italianas amam em quanto 
podem, as francesa, :, lé ao liw da 
lua doi rnel, e a; inglesas durante 
toda a vida. 

As franceias acompanham as 
filha, ao; bailes,as ingluzas Icvaut-
n'as a viajar, as t.espanholas á 
egrí'ja, as ali, mãs ensinam-Ihes a 
c•)sinhar, as italianas apresentam-
u 'as eu) toda a parte. 

As italiana. primam pela n#)-
breza d,, co.raçãn, as hespanhulas 
pela fur,,a da in►.t;;ivaçãu, as frau-
cPzas pulo es¡rritn, as ► n;;lezas pf;la 
austeridade de caracter, as allemãs 
discut, m,e as russa? àenlenCelarn. 
A italiana off r+ce um rnalmc-

quer, a frauccza lima cafnelia, a 
iu ,dera uma rosa, a allernã uru 
ltU(T 1110 P3qtIPCaS 

A huspanhnl r alraiçnad.t inata 
a sua rival, a francuza suicida-s,,, 
a inglpza divorcia-;e, a alletnã 
tine uãu perceber. 

E,u Huspauh;+ e ira Italia predo-
mina a paixão, em trança a ga-
lanluria, ira innlaterra o decoro.» 
o1, a•átlat+eira nTr;asa.=vo dia 

I doi curruute ct+lel,rvu-se p, ,Ia pri-
(Uira vez na capetla doi Asvlu dr, 
Inf.u,cia Uesv,tlid.t nurt mi„a fe>-
1, jando assiul o priufcir:) ali tivut'-
sarro de, sua installação. 

Sio d,gnus de louvor os seus 
fundadores u credor, s dos mai(,-
r es encumius os ba,mf, It•,r'us d'a-
ynulle ivatitutu, unrlu já ai:ham 
re ulhidas G cri+ouças p„r esmoia 
e •' puusi„nistas. si lido toes¡nenta-
do por 32 eatrrna;.:111i se, minis 
Ira iu•,tru,.ção elemenl;+r' e curnple-
mrutar, frauce•, h, teria, musica 
c tC. 

A' tarde houve b ' nção cum o SS, 

o fatal do pe•eso§.= 
Na veGpera dõ natal fui servida 
aos pregos siga carteia desta vida 
uma abundante ceia, devida a uma 
subscripçãu fkita pelo carcereiro n 
sr. Antonio Joaquim Gonçalves. 

Nu dto de natal receberam es-
mola em dinheiro dada pela) Mesa 
da Sánta Coza da itili;ericurdia. 

Bc,aáSicencia.--A sota U. 
liaria Pia mandou dar doi cofre 
dos inounda,lus á hliseric,,rdia da 
PesynPira. afim de succorrer a po-
voação de Espinho, districtu de 
Vizeu, que se acha atacada de ly-
phos. a quantia de t0U6000 reis. 
e 4fi•00t) reis para a rucon;trnc-
çãu da igreja de Freír•ia, Turres 
Nnva.;, yu,; fui destroida por u 
ìncendio. 

LIDaáie in9lez ezºn t;r.is-
baa.--0 ministro d"Inglaterra uno 
Lisboa utï'erc c•,u um baile que es-
teve pouco concorrido, não ob-
stante ter sido convidada quasi 
toda Lisboa. 

Concaersos.—até ao1ia 10 
de março pruxirr►u fui aberto con-
curso para os c-Ïfic!aes de escrivães 
e ruvedures da rrl,ção, disU•ibui-
dures, contadores, escrivães doi 
dìrailo e tahelliães de notas. 

Naufragio.— Na praia de 
Manta, Algarve, naul'ra;uu o va-
por « Lusitania» da praça doi Parlo. 
0 mau estado do mar não con-

sentiu que alguns vapores fossem 
em sussurro da;U•ipulaçãw, que se 
salvou mais tarde. 

Trabalha-se para salvar o car-
regamento que consta de gerupina 
e lira. 

láatc•udáo. = N•rs palheiro. 
da T:,pad,r Wal de \lafra manif(!s- ao ¡iessnal da rasa,+ •:u ias seuh, -
tou•se q:wini,ndo-s; tres ras e eLv.11heirus que curtcurr•erarr 
mil arroba; de palha, áquelle acto. 

Os,' Fiiiae•tad3 d'alntris. roi celehrante da missa o 
—Foi nomeado ore-idente da Re- re•d.• Padre Ant,•niu P,-reira e du 
1:1ção dos Açéres o sor. rir. Jo5o tar,1,, o revd. - Padre V,Ilas. 
Condido Furtado d'Antas, integer- LJrrtx caso de raiva 
rimo juiz da mesma Relação. raliytica -Na ultima sessão cia 
0 gado que se achava u'umi sociedade das seiencias medicas de 

abe;;oar•c+ contigui f.,i salvo. Lisboa, ò Sr. S,,uia 1larlins, Ins• 
Necrolo<rIa. — Falleceram : toriuu um noiavet caso de raiva 
Em Coimbra nc srs. Bento paralytica por elle ob;urva,l,,, na 

José d0'iveira, antigo professor .,asa de Saude Li, ) nesse, n utn 
d'instrucçãu primaria, 'e auctor da individiio que fôra n1,,rdido r) r 
«Grammatica Puriugueza» e Frin- raio esyuerd.1 por um 
cisco Antonio de Miranda, guarda mezes antes das pr,u)eir.is ma„i. 
e machini>ta do 0hsf•rvatorio As- festaçdas da hnrrnel doença. Este 
tronomico da Universid,de. caso é dígito de rnr;nção, não sb 

Em Guimarães o Sr. Jugo Pe- pela I„noa incubação. [ lias ainda 
reira da Silva Guimarães, proprie- pela fórma que revi,stiu, ;, qual,co-
t ) rio da Re-41 Fabrica de (' aneir )s too se sab•,, se disse e,n tempo 

unicamente app;u ecoo nus indivi-
du; ,s trai dos pelo m.,lhoJo Pas-
teureanu. 0 doente •: it;,d,,, que não 
recebera este trat;,meut falleceu 
completamente para!y:udu, se:n t, r 
s,ll'r,do a; furta; ynn ein re-
gra nesta doença apparecen). 
0 Sr. Grerioru) Fernandes citou 

com respeito á lunw1;•. incubação 
dois caos por eito ubservadus,cu-
jas historias publicou em 1877. 
N'um d'elles a raiva sobreveio 14 
mezes depois da mordedura e n'õu-
tro de 4 anhos 

Estas longas incubações toem 
hoje explicação pelo rnfcrobismo 
làténte. 0 micrubio gerador da 
doença fica durante multe tempo, 
e ás vezes até eito se anniyuilar, 
como que er)kistado no sitio d;► 
mordedura, sendo necessario que 
um-uma novaícontusào, esforços 

Co lam intensa, etc. pra, 
vogue a circulação d'agnelles ur. 
gantsmos até aos centros nervo-
sos, onde immediatamente então 
produz a raiva. 

Tal fzcto vem em abono dos 
que aconselham fazer profundas 
auterisasões—com liquidas caus-
ticos—no togar da mordedura, se-
ja em qne ocasião for, ainda mes-
mo que tenha passado muito tem-
po depois desta. 

[+a4)lecilmcºto. —Finou -se 
a serrana passada o revd.• Luiz 
Joaquim da Costa, parochn en-
commodado da freguezia de St.' 
Eugenia de Rio Covo, deste con-` 
certo. 1 

•S 
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I110spitai da IiceII•icvr-
dia.-0 mov1ment,, de doentes 
neste hospital, durante o -noz tira-
do fui o seguinte: 

Existiam- 12 liom,ms e 17 mu-
lheres.=Entraram 17 homens e 
12 mulheres.— Total 29 homens e 
29 mulheres, ao todo 58. 

Sahiram 13 hcmens e G mu-
lheres, total 19. 

Falleceraut 2 homens e 2 ma-
Ilreres, total 4. 

Ficaram 1's homens e 21 mu-
lheres, total 35.—S:nntna ?9 ho-
mens e 29 mulheres, total 58. 
—E mordomo dirigente ri'e,-

te mez o sor. Diogo de Bossa e 
Menezes. 

diaº-aglos Cr)SIIIlIIlBII•ci•e§ 
—0 j,lry cum;n •rc at p.rra o au-
no de 1891 compõe-se dos seouio-
tes •• s.: 

Eu-ctivo,--Dom'n;,m d,; Fi-
gueiredu. Domingo: Nl*ii de car-
valho, Jo<éJ.rlquim illarrl da ('o.-
ta Guiular 7, e,, Ans+lim, Antonio 
da casta Leite, M inoel Joaquim 
co - Iho G ►ncalves e 11 anu, l Ailtu-
ià,t Estev,rs. 

Substituo>— lanu--1 Luiz da 
SiWl Falc,io. A,,t , ui,r F, an - isco 
da t'ena Jurai u• e .leiloai) Leite 
tl'01ri•e.ra B erros. 

Ct7M.t11 '.JAICAD 3 

Sr. Redaciur. 

Permitta-me V. qus lhe 
roube une buca,lu do seu jornal 
liara diter libe algults 1"rna,.`s 

do Por to viéram esclal•eet•r-uus 
tl'url► embro jlio que -: 0 (:urn-
tlletelU* publicou no seu ll.- •2 

asstgnado pela extrl. a sr. , D. 
asilai ltrgusta liodrirues ele Lou-
reiro e Gastru, professora utpicial 
li esta villa. 

0 notrte de s, c%.a appareev 
na lista das senhoras que coo 
corrermu aos logares de profes-
soras das escolas iI, paroclti,,. 
concurso aber•Lo pela camara (L) 
porkl, e ali[ está a rozã:i por-
que S. ex. , vem lio zangada 

dizer-nos que contra a vontad, 

FOLHETIM 

\1. PLMIEIRO CHAGAS 

OS GUEARILHEIROS D.1 MWITE 
V 

A inarcha (fe dninot 
(CutvTr\UADe DO- \. O 4-2) 

`1'i4) é risonho e serena, lu 
do ollerece o aspecto da opulen 
cia e da fertilidade. 0 ri i des-
lisa brandamente por entre ricos 
ver•geis, pittorescas vilias, mar-
gens, verdejantes, e abraç:I amo-
rosamente as ferieis lezir i ,s. 

Os soldados de Junot ima-
ginaram que tinham entrado no 
Paraiso. Bebiam regaladamente 
os oplimos vinhos das cepas por. 
tuguezas, saltavam nos laraniaes 
e comiam Tom delicia a £meta 
verde, sere se importarem que 
ainda não estivesse avermelhada 
a casca. Para se avaliar qual 
seria o jubilo dos soldados; b►js-
ta que (ligámos, que era a pri-
meira vez desde a sua partida 
de Salamanca que tinham ração 
completa. 

Juriot tratára de reparar com 
a maxima promptidão o fato e 
as arruas dos seus soldados. Por 
multa que fosse a sua temerida-
de, por grande confiança que 

de muitos Nade ficarem Bar-
cellos e que nunca teve tenção 
alguma de sair d'aqui 11. . 
W que agora não está lá o 

mano Arroio  
Una seu leitor. 

Sur. Redactor: 

Peço o favor de dar pubiiei-
d.,de, á, cartas, de que remetto 
,:op,a, s - ndo um.i dirigi la por 
mim ao sr-. Domingos de Figuei-
redo, gzrenle do Banco de Barcel-
lo• e outra d'aqu, lie sr. era res-
posta á minha. 

Faço este pedido por saber 
qu:.. alguem dou-lou desse paga• 
m.snto, talvez parra prejudica^ o sr. 
Joã ,, José de Souza. 

Por e,te favor se confessa gra-
to o que é 

De v. etc. 
João Lopes dos Santos. 

Barcellos. 31 de dezembro de 
1890. 

A ira-o e Sr- Figueiredo: 

Peco o favor de me dizer ;se 
já f.,i paga a Ielra ,de 340:000 reis. 
,lrls o si-. Jo;io José de Souza, 
,resta v!I( t devia ao B lnco, letra 
por conta d.a gu:1i eu entt'egtlei a 

V. a quantia de 100:000 reis, coo-
fol•tno tinhanms com iÀ-nado antes 
'lese recel er a impo, t,ncia d'um 
precat.,rio t1'aquelle : r. 

S<,u coro estima 
D_, V. S. a 

João Lopes dos Santos. 

Brlrcellos, 30 de dezembro de 
1890. 

Meu caro amigo e Sr. Santos: 

A letra a que se refere em sua 
carta ('hoje, foi paga ❑n dia 15, 
entrando em conta 100:000 reis 
yrle, para isso, deixou n'este Bancó 
ni dia G du corre te moz. 

Snu com 
esti-na do, V. S.a 

Doruingos de Figueiredo. 

Barcellos, 30 de dezembro de 
1890. 

tivesse no prestigio da gloria 
franceia, e por- muito que des-
prezasse a fraqueza tio governo 
portuFuez, que elle bem conile-
ela, porque estivera pouco teni-
po antes da invasão embaixador 
cru Lisboa, não ousava colr.tudo 
apresentar-se na calütal com um 
punhado de h,mens.verrladeira-
mente de;a.•mados. Teve por 
tanto de se demorar em Abran-
tes, para concertar ou substituir 
as espingardas, para dar aos 
seus reglmenlos sapatos e algum 
descanço, para mandar á reta-
guarda carros qne trouxessem os 
soldados, que tinham Ficado PC- 
Ias estradas rendidos fie fadiga, 
e Finalmente para or•ganisar um 
corpo escolhido ele quatro mil 
homens, coro que podesse, n'urría 
nova marcha forçada, entrar em 
Lisboa a tempo de aprisionar a 
familia real, e de impedir• que 
pirlissem para o Brazil os the-
sour•os do reino. 

Abrantes portanto, apesar 
das del;cias que off,:r ecia a um 
exercito fatigado, e das tenta 
ções que podia exercer em quem 
tinha a consciencia de haver le-
vado a effeito uma marcha ver-
dadeiramente maravilhosa, não 
produziu n'esse Annibal o effeito 
de uma nova Capua, 

Por isso tambem Napolcãg, 

UNCIOS 

DECLARAÇÃO 

0 abaixo assionado, nego-
ciante de ferragens n'esia vilia. 
faz publico para os devi,los ef-
feitos, que nada deve a pessoa 
alguma. Podendo, porém, d,lr-
se o caso não esperado ,('ainda 
dever alguma coisa, pede se di-
gne, quem se julgar seu credor, o 
faver de apresentar as suas con-
tas em fórma para lhe serena 
pontualmente pa gas. 

Barcellos, 31 de dezembro 
de 1890. ( 72) 

?Manoel J. Goelho Gonçrilves. 
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Pelo juizo de direito da 
comarca de Vill;i do Conde, e 
caitorio do escrivão Vaiella, 
correra seus termos uns autos 
d'acção conzulerciul por divida 
de letra era que é ourtor Joa-
quim Ferreira d'0liveira Ro-
mos, casado, proprietririo, da 
fr•eguezia de To►aguinh,7,da mes-
ma comarca e, reos José Antonio 

Ferreira de Bessa e Silva e mu-
lher Angelina R,)s,a Moita e 
Antonio Pereira da Silva, to 
dos dia freguezia de 31 icieira ele 
Rates, desta comarca, nos quries 
aquede pede a estes o prlg•rme;!-
to d'unza letra da inilr►rt,.ancia 
de cento e selenta mil reis que 
o reo Anto+rio Ferreira rhr Silva 
saccava contra os reos Jusc 
Antonio Ferreira de Bossa e 
Silva e mulher era vinte e séte 
de ►norço de mil oito centos e 

e setenta e sis, a preso de quatro 
inezes, que os saccadgc acceit -z-
ram, sendo depois a irieslna le-
tra indossada pelo succ alar rio 
aucto►•, que llae paq,ivra e ficava 
assina sendo o seu ,tono, se.n que 
a pagassern, e bem, assina lhes 

aprecian,lo devidamente a ener-
gia, e a ae[,iv1da.1e rio se ti ajo 
Jante de campo, quando quiz-
reconhecer com um lilulo , le no-
breza a marcha audeciosa. de Ju-
noL, f,li Abrantes que escolheu 
para solar tio trovo duque, do 
impelia.' 
- Junot, co;n a descuidosa in-
trepidez que o c;,racteri;asa, 
precedera ern Atarantes s seus 
soldados para preparar tino afim 
de se demorar n'essa terra o 
menos tempo possivel. Effectiva-
mente chegando as Iropas no 
dia 24, pôde no dia 25 tornar 
a partir com os seus quatro mil 
homens escolhidos. Era quasi 
certo queaprisionana o princìpe 
regente e a sua familia, se uma 
circumstancia providencial não 
viesse mallograr os calenlos do 
general francez. Este li ,lentis. 
simo valle do Teju está sujeito 
no inverno a formidaveis innun-
dações; o Zezere, que terra seu 
confluente em Villa Nova ele 
Constança, eiigro•sa comas chei-
as, e Lransforma-se n'uma tor-
.rente alierõsa. rei esse o pri 
meiro obstaculo que Junot en-
conirou diante de si. 

Dois dias esteve sem alcan-
çar meios de transporte, sem po-
(ler atravessar esse ti-ibutario do 
Tejo. 0 irascivel general tinha 

pede os juros de seis por cento 
desde o vencimento, deepezas elo 

  protesto e do ira anifesto, nas 
causas e procuradoria. 

Na mesma acção comnzer-
ciai carrem. editos de 60 dias, a 
contar , do ultinio dia dos edítos 
petos quaes é citado o reo José 
Au.onio Ferreira de Bessa e 
S?lva, casado, com AngelOw 
Rosa Motta, da ' freguezia de 
Macieira de Rates, desta coinai•-
ca, auìente n) Brazd; erra parte 
incerta para todos os termos 
da mesma arção e pira na 2.a 
audaeracia do juizo passados que 
sejam os primeiros cinco .lias, 
depois destra citação edital, ver 
accusar esta citação e compro-

metter-se corra o auctor em juises 
arbitros commerciaes que prepa-
rem e julguem a cansa, no 
prazo que fôr concorcl,ado no 
inesrrao compromisso, coifa a 
pena., de a dit!: acção seguir, á 
siara ret;elira os devidos termos. 
As audiencias no mesmo juizo 
fazem-se no tribunal dellas no 
largo elo Carmo, era todos as 
segundas e quintas- feiras, por 
dez horas da manhã, reão sendo 
dia feri,i,lo ou santificado, e 
sendo -o se fazem no dia imme-
►liato ás mesmas horas. 

Barcellos, 2 de janeiro de 
1591. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Adelino tia Motta. 

0 p'scrivão interino da cnriiarca. 
Franc s.o d'Assis ÁPirques 

d'Asevedo. (73) 

DAIRM JOSÉ ALVES 
-• rn no seu esLabelecimenlo 

ern frente á praça de D. 
Pedro V, casa que Foi 

de Jo<é D,iarte de S visa, um 
sortinl7•nL• colnnleto ,•, i, tora !. 

os artigos concernentes ao seu 

ver,iadeiras £ririas perante esta 
impossibilidade, Etntim, á força 
de ameaças, de promessas e de 
oiro, pôde conseguir- que alguns 
matinbeiros portutTuezes, reso!u-
tus e inirepidos. Ihe passassem 
para a outra m.ºrgem as tropas. 
A operação eff,,etuou se com in 
numeras difpicu!dades e com 
grarldissimos perigos, mas eLe 
tuou,-se ybnal. A corren'e I, va ï a 
os barcos para o Teio, e gasiava-
se ura ienipo inGrtii0 em se vol-
Lar ao ponto de desembarque. 
Enfim estavam as tropas fr•an-
cezas no caminho de Lisboa. 

Ainda não tinham acabado 
os seus iufortunies. Juno[ queria 
recuperar o tempo perdido, e 
dirigiu-se peara a capital portu-
gueza a marchas forçadas. Mas 
os campos tia Go►leà estavam 
corri f!!etamente innundados, t os 
quatro mil horneusde Junot mar-
chavam agora atravez de um 
verdadeir.i lago. Houve occasiões 
em que tiveram de andar, alais 
de urna !egua com agua até aos 
joelhos. Estas diffie.ulda,les itu-
previstas de novo desorganisa-
rain a pequena força de Junot. 
No dia 28, quando entrou em 
Santarem, já não levava os qua-
tro mil homens com que saira 
de Abrantes. E elle, marchande 
sempre a passo dobrado, sem se 

ramo ale negocio— fazendas de 
lã, seda e algodão, e artigos de 
moda, que [nulo vende por pre-
ços minto Convidativos, havendo 
muitos arligos que se vcnd em 
com grande reducção de preços, 
alguns até por, menos de que o 
seu custo primitivo. , 
A notar:—riscados a"50,60 

e 70 reis, que eram de R0, 90 e 
100 reis. Setinetas a 120 reis 
o metro, flue eram de 150 e 
160 reis. Lenços de sela, desde 
360 até 1 X000 e Q'200 reis. 
1leias para senhora e- homem, a 
Começar em SO reis. Ditas para 
e-•eança, a 50 reis o par. Zé-
pllyrs, desde 120 a 200 reis o 
metro, qne eram de, 160e 300 
reis. G,si miras, clieviotes e pl-

cofilhos a principiar era 700 
reis o metro. Lãs para vestido 
de s, n'iora. enfestáda3, a prin-
cipiar elo 180 reis o metro. Fi-
ebus fie enrilha, para senhora e 
crea„ça, a 300 reis. Cirros de 
linha preta e branca, a começar 
em 10 reis. Pannos erras a prin-
cipiar em 50 ruis o metro. NIO-
rim branco, a 70 reis ' o metro. 
Muitos n atros artigos difBcil de 
enurnerar se vendem tanibem 
por preços mo,licissirnos. (71), 

NOEL Jo8é d'Ue1YClïa, so. 

licltador n'esta cornar.-
ca, tem o seu escripto-

rio na vaza de sua mora;la, sito 
no largo fio Tanque, de BAR-
GELLINHOS. (56) 

it'ilGli D CI t N.ITUIGURI 
Iar;5:1CTOR P I\CIPAL 

RAPILIEL GO VORY 

0 ur,ico jornal, fr•ancez,portrtgue,-
e ill.istrado 

A,;;i,1natura paga adiantada: G, 
+reze; 700 r•,.=1,Imiuistração e 
redacç ro, praça d,; S.Inta T.lereza 
24. = t'0 RTO. 

iniporíar com os soldados qu , ia 
deixando á reta uarda, com o 
inimigo que pol ia encontrar de 
ura mnnieulo para o outro 1 No 
dia 29 entrava. em Sanearem, 
lt•azendo ap-,nas consigo o seu 
estado rna;or lr,cotnpleto, um 
re,irnento de granadeiros, e o 
70 de linha. E nbora ! Junot 
q,leria entrar em Lisboa com a 
ulaxima promptidão, ainda que 
entrasse sósinho. Nesse mesmo 
dia marchou para a capital; a 
pouca distancia da cidade en-
controu um destacam rito de ca-
vallaria portu(;uNza. Era talvez a 
primeira força arinada'que lhe 
apparecia. lima carga dos nos-
sos cavallos bastaria para dis-
persar essa turba faligada, que 
se arrastava a custo pelas estra-
das. Átis se os •oldad.)s tinham 
ordem de receber corno amigos 
os francezes! Se não havia quem 
os commandasse ! Se a partida 
do principe regente desm ora lisa-
rã o paiz, e aniquilára quaes-
quer elementos de reslstencia 1 
Junot ordenou ao destacamento 
que lhe servisse de guia, e o 
destacamento obedeceu. 

(Goniinúa) 
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ARCER[.ÇPO F SENH ) II K BRAGA 
PRIMAZ DAS 11KSPAN{I Vs DA. OLI) ,3I 

Dos 1'RG.u2uuEs, I.TC., s•rc• 

O'Ira reprodii,ida da I)rngni 
fica rdignb de 1610 jeito eia fiarc 
aa elo Castelo ri custa da Inesr2► J: 
cidade. É-- repartida eni seis livro s 
coro a solemnidade de sita ti a,la 
dação por Frei Lui- de G'acetlas r 
reformada em estglo, -ordem e am 
pliada ene ºn)titos suceessos e par-
ticularidades p. ,)r Frei 1,niz ,li 
Sortza, uno /loa clasiicoS Mais res. 
peitareis dalingitu portugite•,i. 

Esta e'f•ir+iro foi en) 
france em 1679, e em italiano em 
1727. o que bei► mostra o seu ca-
lor litterario 

Os editares resolc•eram ) eimpri-
9nir a vida do venerando Arcebis-
po e2n pptinta-s condiròes ntateriaer 
e eco')Qnìic; ts afim de col•tribui 

rem para a sofe►rar)isaccin do tri-
centenario da morte do eartiiosis_ 

siino antistite da Egreia Brac"a 

rense. Esta edirão se: ci atiginenta-
da cQin a óünyraphia de FrPt Lui: 
de Souza j ia por una distincto 
orador sagrado, deaernbru,laa,.: 
da Relação Ecelesiastica de Braga. 

CO DICÕES DE ASSIGNAI,UI;A 

A obra comprehendercí os seu› 
liC) os (te gire • cnt)tpa'sta, (; in t) es 
golunms. o printeiro cios q)iacs se• 
rapublic(,:do por todo o rncz de 
jntho,o seguido em 30 de outu-

Al•nanrtch /illerar t() e cltJtr -
clistico pitar 1581 

Adornada cura o retrato e e  _ 
gio.biorraphico do di.•irictu e>-
criptor Julio Cesar Slaclrado, prrt 
Francisco Antonio de :Ní;ii, , 
contendo, alértl do 
mais esc)areeirnent<,s 
um luro desta ordem, urna -
riada co11ecção de arti,„s hurr,r, 
riscos, contos, 1)oesias,-
gúes,enigma►icas, etc. 

Preto 200 reis 
A venda ria alnntü,•trarúr.. dr 

tºrapreza. ruís tio Diario de 21-otiriJ, 
93 e nas princivaes lojas do c2ts-
tume, Lisboa. 

CONTOS MODERNOS 
A COiDESSITa, 

da; SANTA!. Sar.t G 

SINGULAR EFFEIT„ Wl RtI­, t.•-ur 
Grinlont; A Ai1 NL4Ia, 0•[ aI• ié 

vier; AlINOLil,yA, 
Cada voluive d+: « Conto; a; .-

de nos» tu.str) oi 

reis tanto rw Li,.` ,; 

provtncias..11 

por série, %lr• L! f..'1s12t(frírP'n s, Vil, 

48 hag- fiïtidurn('rte e2rrp:r: 
ln,ruosa edirãir e bom papel, l'ui 
a provincia a assignatitra é feita 
ris series de 12 volumes pelo cristo 
de 600 reis, pagos adeanlada-
mente. 

Assigno-se: rira do Diario de 
.doarias, 93. 

brn, v n ie eir1 r'in 31 de , e em-
bio do am o corrente. 
0 pr•eeo por ossignainra é de 

ì;00 réis pm- caria roiump. pagos 
ta , acro !Ia ei.trega, e aruls•) 600 
reis, Para o Brartl custarei 1:,.•(0 
r0is rada volcrine erit mo,.úc. r̀azr-
h,ic a. 

ms≥ igna-se eni tetl,ts as 
livêari as t1u reino. 

Os senhores enrrespondrntes lc-
r•r7n a per cercial,ern de e0 o e-

aféin disto, inn e,rê1m.lor grati., 
ror cada 12 assigt,atlras. , 

§Avrariia esc -.# lar d,, Wor•-
le e C.a-4:r Bt titia -Nova de 

forque me mudei 
de E/ersaít :-Rarlisuao 
artes le linºt.x 
Ccda vrlume dos , contas mod(rnca 
casta rimar t:ssignnttt•Ja •0 reis,fJiºt• 
to em Lisboa corro nas pr2.vincias. 
A i or siri_ 
es de 12 volumisínhos de 48lragi-
nas, nitìday2)ettte irrpressos ene 
ediç•ïo luxuosa e bom papel Para 
a provincia a assignai tora é fFila 
as series dc• 12 voltimr.s r lo eus-

de CiCO reis, 1 altos adiantada-
412c 1ttc. 

i•SSIG,NA •"E 
!partia irei nia1.10 ide lotieLs-

3  

NOVIDADE LITTER kRIA 

Almeida Bessa 
UM FEIXE DE VIOLETAS—Conios, ]!-

lustrados. 

1 elegante volume em 18-° ni-
tidamenls impresso: 

Papel velino 300 rs. 
Hollanda .... 1:500 
],Japão .2:000 

Etllto rei---Guillard Aillaud 

CO.NM`, M0Dt11CNOS 
.1 Btao publicados os n des-
ta excellente publiraçJo, de ew é 
dir•ctur litterurio u sr. SantcsGors-
ç alues. 
0 summario do n ° 6è o seguinte: 
Do 413ragança, ao « Gargamalo». 
.untos Gonealves-- Uma hora de 11 
sonzno- Aurélien Scholl hcperan-
'.Jo.,•Li, Judia Lopes d'Almeida— 
Aurora, •Jules de Crlouv•t— 
vanq Bodhista, A,22atol Franes — 

eu, rinrré 
corso, LI22-

GRAYDE 
DE 
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LISBOA LISBOA 

1JISTP.II3lJE REáUL••RMENTE 

•v•`.•••.á• s-•••`•a•••-s••••v•ó•v.•w (1•maí••túti•ww.vs•`v•a•.`r•.:imr•úG"••.é 
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Remettem-se gratuitamente numeros cl'estas publicaÇões por amostra. 

ICCIONARI 

L111T VOLC"E POR tEl 6'a0 REIS 
. i rssaa.  (pago entrega 

.A.. MAIOR 

E IF-AIS COMPLETA. 

UI•I VOLUME POR REI • Q(•(j REIS (pagameat7 
•J PROVINCIA •(J3VVV ldrdlltat?°• 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

242, rua Aureai; *1 °- ̀ --- ]LISBOA 

OS •i11SFAjRA`"GIS 
Assinatura permanente e dis- , :200 artistieas gravuras, pode tam-

tribuição semanal de um ou m_is bem adquirir-se aos volume br2 -
fasciculos a 100 reis cada um. AI citados ou encadernados em lusuo-
obra completo, á volumes ou 70 sas capas de percaline, executada 
fascienlos no formato da NOSSA etipressamente na Allemanha e 
S NI10RA ti F. PAMS, impressão j contendo lindissimos desenhos a 
asmeradissima o illustrada com ouro. 

5,00 

1 
4.0 volume brochado. 550 rs.Encadernado. 2U00 44  
•.• » v .1450 » D .2?00 

ºr.LvsxRIçóea 3.° » » .1250 n » '2100 
h•.° » » . •1r5ú50 » » .` 300 

.0450 n n .2300 
Ce resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-

cuins para as provincias e garantias de comnlissão a quem angariar 
ecinco ou dez assignaturas, sustenta o que ,,cha annunciado com 
relaráo a Nossa Senhora de Paris. 
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